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Há uma rua da cidade com o nome de Eugênio per* „ . 1.    A  «o». ■ IM Cl IIIU, I Citfc v*i* vivit«C(Kr Wlll cy IIWIIIV. v«c a_.v«0w>s>vr • » 
reira de Camargo. A sugestão dessa homenagem par. 
tiu do historiador Alaor Malta Guimarães, bem aceita 
pelo Legislativo, sendo convertida em Lei, há dois anos 
atras, mais ou menos. Mas o leitor perguntará: quem 
foi êsse Eugênio Ferreira de Camargo? Mereceu ter 
0 seu nome perpetuado na rua ou foi, como tantos figu- 
rões, inexpressivos, homenageado indevidamente? Me- 
receu sim. Foi pouco até o que fizeram. Eu direi por. 
que. 

Tudo aconteceu lá por volta de 186é, numa época 
em que pensar e falar em petróleo no Brasil era lou- 
cura. Pois êsse homem não pensou. Agiu, não fôsse êle 
um paulista de espírito empreendedor e pioneiro. Com 
enormes sacrifícios, arriscando, juntamente com o seu 
irmão Anlonio, todp o seu patrimônio financeiro hon- 
radamente conseguido, féz éle a mais séria tentativa 
que até então se realizara para a pesquisa e descobei. 
ta do petróleo em nosso País. Numa perfuração jun- 
to ao célebre morro do Bofete, perto de Conchas, che. 
garam os dois irmãos a atingir 410 metros de profun- 
didade, retirando alguns barris de óleo bruto e provan. 
do dessa forma, a existência de petróleo no Brasil. O 
fato é mencionado ligeiramente por Gondim da Fonseca 
num dos seus livros mas deve ser ressaltado pelo seu 
sentido verdadeiramente histórico, considerando a im- 
portância da exploração do petróleo na vida econôml. 
ca do País. A pesquisa dos irmãos Camargo antecede 
de muito a de S. Pedro, que alguns elementos mal in- 
formados apontam como a primeira feita em S Paulo. 

O caso é interessante e merece ser estudado em to, 
dos os seus detalhes. Eugênio chegou a contratar um 
técnico norte-americano, o geólogo I.C. White, que mo. 
rou cm Campinas muitos anos; dirigindo todas as pes- 
quisas de Bofete. E os resultados? Porque Eugênio e 
Antonio pararam com a exploração? O que aconteceu 
depois? Essa é uma parte que ainda precisa ser esmut. 
çada, Tenho a impressão de que os Ferreiras de Ca. 
margo ficaram assustados com as despesas colossais. 
Havia necessidade de comprar mais sondas, mais apa- 
relhos de pesquisas A hospedagem do geólogo com a 
família ficava uma fortuna. Além do mais. não tinham 
apoio nenhum. Para muita gente boa, êlfs não pas- 
savam de doidos varridos... Onde já se viu. resqut. 
sar petróleo em S, Paulo, no Brasil? Há outro deta- 
lhe O relatório do geólogo não foi muito animador. 
Existia petróleo em Bofete mas cm escala pequena. 

De qualquer forma, Eugênio Ferreira de Camargo, 
secundado por seu irmão, foi um pioneiro. Pioneiro na 
exploração do petróleo em S. Paulo 8 talvez no Brasil, 
em pleno século passado, vejam só Eugênio faleceu em 
1 .o de fevereiro de 1921. Seu irmão, muitos anos de- 
pois. 

Em meio a tantas nulidades com seus nomes per- 
petuados em ruas, resta a certeza de que nem tudo e 
injustiça, porque Eugênio Ferreira de Çamargo se tez 
digno daquela homenagem. Seu irmão Antonio ^ontl- 
nua esquecido. Mas ainda é tempo de homenagea.lo. 


